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O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em nome da Comissão do Esporte, dou as boas-vindas ao nosso convidado, nosso amigo, o Ministro Aldo Rebelo, que gentilmente aceitou o convite para participar desse importante debate. Igualmente, dou as boas-vindas a todos os Parlamentares e ao público presente. Queria chamar o Ministro Aldo Rebelo para ocupar um assento à mesa.


Esta reunião de audiência publica tem por objetivo discutir os seguintes requerimentos: Requerimento nº 46, de 2014, de autoria do Deputado Dr. Jorge Silva, que requer audiência pública para debater sobre os benefícios do esporte para a saúde masculina; Requerimento nº 47, de 2014, de autoria do Deputado Sílvio Torres, que requer audiência pública para fazer um balanço da Copa do Mundo de Futebol de 2014 e Requerimento nº 52, de 2014, de autoria do Deputado Marcelo Matos, que requer audiência pública para explanar sobre a organização dos Jogos Olímpicos Rio 2016. 


Informamos que na reunião desta Comissão foi solicitada, pelo Deputado Romário, a inclusão do tema “A falta de verba para a seleção feminina de futsal, tetracampeã mundial, para participar do campeonato mundial de futsal na Costa Rica, que será realizado no mês de dezembro deste ano”.

Informo aos ilustres convidados e aos Srs. Parlamentares que a reunião está sendo gravada para posterior transcrição e, por isso, solicito que falem ao microfone. 


Após a exposição dos convidados, abrimos este debate aos Parlamentares inscritos.


Naturalmente, por estarmos no fim do ano parlamentar, nós vamos fazer uma reunião mais concisa. Portanto, peço ao Ministro e aos colegas Parlamentares que façam um debate mais conciso, durante 1 hora, 1 hora e meia, para que possamos dar oportunidade a todos os Parlamentares e ao próprio Ministro de fazer sua exposição.


Quero, neste instante, passar a palavra ao nosso Ministro e amigo pessoal, ex-Presidente da Câmara, Aldo Rebelo, a quem parabenizo pelo brilhante trabalho que vem exercendo no Ministério do Esporte.

Com a palavra o Ministro Aldo Rebelo.

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Quero saudar o ilustre Deputado Damião Feliciano, Presidente da nossa Comissão; o querido Deputado Afonso Hamm, nosso primeiro Vice-Presidente; os Srs. Deputados Fabio Reis, Gustavo Petta e Eduardo Sciarra; o Sr. Evandro Roman, eleito Deputado Federal pelo Paraná, nosso grande árbitro e Secretário de Esporte do Paraná. Já cumprimentei o Deputado Marcelo Matos; a Deputada Jô Moraes; o Secretário Nacional de Esporte de Alto Rendimento do Ministério do Esporte, Ricardo Leyser; o Secretário Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social do Ministério do Esporte, Ricardo Capelli; o Sr. João Luiz, Chefe de Gabinete; a Sra. Andréa Barbosa, Chefe da Assessoria Parlamentar.

Antes de mais nada, é uma grande honra, Deputado Damião, retornar a esta Casa e a esta Comissão, sob a presidência de V.Exa., grande Parlamentar do nosso querido Estado da Paraíba, um amigo que agora tem a sua esposa, a Dra. Lígia, que foi eleita Vice-Governadora da Paraíba, para nossa alegria. Cumprimento o Deputado Afonso Hamm, nosso Primeiro-Vice-Presidente, a quem tive a honra não apenas de conhecer no seu primeiro mandato, mas também de visitá-lo na sua chácara em Bagé e participar da abertura da colheita da uva no Rio Grande do Sul, que ocorreu na propriedade do nosso querido Deputado Afonso Hamm.


Deputado Marcelo Matos, nosso Terceiro-Vice-Presidente, é muita honra ser recebido aqui por V.Exa. Eu estava procurando V.Exa. ao lado do Deputado Fabio Reis. 


Eu sei, Srs. Deputados, que nós podemos iniciar esta breve apresentação tratando do mais importante evento desportivo do mundo, que o Brasil acolheu este ano: a Copa do Mundo de 2014.


Na semana passada, na Suíça, na sede da FIFA, participei do balanço de encerramento dos trabalhos da Copa. Esse balanço realizado pela FIFA é, poderíamos assim chamar, um elogio e uma exaltação ao Brasil. O nosso país, segundo os organizadores da Copa, correspondeu às melhores expectativas na organização do evento, na recepção dos turistas, na segurança que ofereceu aos turistas e aos atletas, no legado que deixa para o País e para o mundo. 

A própria FIFA, nessa reunião, assinou o compromisso de transferir para o Brasil 100 milhões de dólares para investimento nas divisões de base do futebol brasileiro e do futebol feminino. 


Enquanto o Presidente Blatter falava do balanço da Copa, dizia-me que no dia anterior tinha voltado de uma viagem à Alemanha, onde participara, com a Primeira-Ministra Angela Merkel, do lançamento de um filme sobre a Copa do Mundo. 

Eu vi um resumo do filme. O documentário alemão é também uma exaltação da Copa do Mundo no Brasil. Há um agradecimento aos organizadores, no documentário, por terem escolhido o Brasil para organizar a Copa do Mundo. 

Em viagem ao Catar, com quem já temos um acordo de cooperação para a preparação da Copa, o Catar reiterou o desejo de prosseguir com essa cooperação, apoiando-se principalmente no Brasil para a Copa que sediará em 2022. Nós já tínhamos recebido aqui 120 funcionários do Catar, que foram integrados à equipe de preparação da Copa. Eles visitaram as 12 cidades-sedes, acompanharam a preparação dos estádios, da segurança pública, da saúde, da mobilidade urbana. O Ministro do Esporte do Catar, além de agradecer, disse que queria prosseguir com o apoio e a ajuda do Brasil para a Copa do Mundo que eles vão organizar. 


Eu creio que, tomando como referência o esporte mais popular do planeta, o mais popular do Brasil, aquele que tem maior repercussão, a Copa do Mundo no Brasil deu um gabarito, credenciou o País, apesar do acidente de percurso dentro de campo, mas aquilo foi do jogo. A organização da Copa deu ao Brasil credenciais não apenas para eventos esportivos, mas também credenciais como país, como sociedade, como nação, como civilização capaz de empreender e realizar grandes eventos, de acordo com as melhores expectativas.


Eu não tinha dúvidas da nossa capacidade. Eu sempre dizia aos meus interlocutores, quando questionavam aspectos da preparação da Copa: não esqueçam de que a Copa vai ser realizada no país que tem a sétima economia do mundo; que a Copa vai ser realizada no país que tem a agricultura mais competitiva do planeta; no país que construiu a base geográfica de um continente com 16 mil quilômetros de fronteira sem nenhum litígio e sem nenhuma disputa com nenhum vizinho. Há país que não consegue manter 60 quilômetros de fronteira em paz, e nós conseguimos ter 16 mil quilômetros e 8 mil quilômetros de litoral. Ou seja, este País conseguiu feitos importantes na economia, na agricultura, na organização da sua relação com os seus vizinhos. Nós não vamos nos atrapalhar com a Copa do Mundo, por mais importante que ela seja. 

A Copa do Mundo, assim como as Olimpíadas que se avizinham, abre uma agenda de investimento no esporte, Deputado Damião, Deputado Marcelo, Deputado Afonso, Srs. Deputados.


Nós tivemos, no ano passado, o Orçamento Geral da União destinando 967 milhões para o esporte. Nós realizamos, em convênios, 298 milhões, entre 2011 e 2013. O Bolsa Atleta distribuiu até agora, desde 2005, 521 milhões de reais. Hoje, nós temos no Bolsa Atleta mais de 7 mil atletas em diversas categorias, da categoria de estudante até o Bolsa Pódio, que acolhe os atletas selecionados entre os 20 primeiros colocados na classificação internacional. Nós temos um investimento, entre 2013 e 2016, de 1 bilhão de reais para o Plano Brasil Medalhas, que é a preparação da nossa equipe olímpica e paraolímpica para 2016. O Brasil precisa, em 2016, não apenas realizar um grande desempenho na organização do evento, mas também dentro das quadras, das piscinas e nas pistas. O Brasil precisa, também, ter um desempenho à altura da sua condição de país-sede das Olimpíadas.


A nossa meta é chegar, pelo menos, entre os dez primeiros colocados nos Jogos Olímpicos e entre os cinco primeiros colocados nos Paraolímpicos. Essa é a nossa ambição, essa é a nossa meta.


Nós estamos investindo 967 milhões de reais nos centros de iniciação ao esporte, que são centros preparados para acolher até 13 modalidades esportivas. Nós temos, de 2007 a 2013, mais de 1 bilhão de reais distribuídos pela Lei de Incentivo ao Esporte. Esse total começou em 2007 com 50 milhões de reais. O recorde é de 2013, que é o último número fechado que nós temos, com 229 milhões.


A transferência de valores pela Lei Agnelo/Piva, aprovada por esta Casa, já soma 956 milhões de reais entre 2007 e 2013, com o total de 84 milhões, em 2007, e 185 milhões, que também é o número recorde, em 2013, e o Comitê Paraolímpico, que recebeu 170 milhões de reais durante esse período, com 15 milhões, em 2007, e 33 milhões, mais do que o dobro, em 2013.


A ampliação da prática esportiva inclui a construção e a cobertura de 10 mil novas quadras escolares, além dos 285 Centros de Iniciação ao Esporte. O programa Atleta na Escola, que é destinado a mobilizar e a motivar estudantes em modalidades de atletismo, na última edição envolveu 44 mil escolas e mais de 2 milhões de atletas nessa jornada.


O Atleta na Escola é um programa que nós concebemos para revelar talentos, principalmente na área do atletismo. Mesmo nos Municípios com infraestrutura precária, nós encontramos meios, com o apoio das Forças Armadas, das universidades, de realizar essas provas, e, através dessas provas, procuramos os talentos, principalmente em atletismo.


Nós temos o Força na Escola, que é um acordo do Ministério do Esporte com as Forças Armadas, utilizando os equipamentos das Forças Armadas, com o apoio do Ministério do Esporte, para a prática de diversas modalidades esportivas, principalmente entre alunos de escolas públicas, que é onde nós procuramos o nosso público-alvo.


Nós teremos, portanto, as Olimpíadas em 2016. As Olimpíadas envolvem, diferente da Copa, 32 modalidades. Mais de 200 países já estão confirmados. Acho que 202 países participarão dos Jogos Olímpicos, e são quase 30 modalidades, sendo que em todas elas há o masculino e o feminino. 


A Copa do Mundo é uma modalidade de futebol masculino. Nas Olimpíadas, há o masculino e o feminino. Em todas as outras modalidades, Deputado Edinho Bez, há o masculino e o feminino, inclusive, agora, nas novas modalidades que foram incorporadas aos Jogos Olímpicos, como o rugby. O golfe agora é modalidade olímpica e está nos dando um trabalho muito grande para arranjar esses campos de golfe para receber seleções na pré-temporada, porque requerem espaços gigantescos.


Imagine o que é ou o que são delegações de 200 países chegando para fazer a pré-temporada no País, delegações com centenas de integrantes e, às vezes, ainda vêm os familiares que querem ficar perto. Fico imaginando. No caso do futebol, por exemplo, numa das visitas a Natal, a Governadora me levou a um restaurante, e eu perguntei, por curiosidade: “Como é que está a preparação da Copa?” O dono do restaurante disse: “Está uma maravilha, já tem uma reserva de 250 lugares para a Seleção americana.” Disse: “mas, como?” — “ah, não, doutor, é o jogador, a família, são os técnicos, os cronistas, a imprensa, vem todo o mundo.” Isso numa delegação de um esporte, que é o futebol! São delegações com centenas de atletas, com todo o seu aparato. Essas delegações vão estar distribuídas pelo Brasil inteiro. Há os centros de treinamento em todas as cidades que estão inscritas e cadastradas para receber essas delegações, porque algumas delas se dividem. A delegação do Brasil, em Londres, se dividiu por modalidade. Às vezes você coloca o esporte aquático numa cidade; o esporte de quadra, em outra cidade; o atletismo, em outra cidade, dependendo da infraestrutura que você tenha.


Eu acho que a preparação e a organização dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro constituem um desafio nacional, na preparação das nossas equipes, naturalmente, na recepção e no acolhimento das delegações que vão chegar ao Brasil com alguma antecedência.


A Comissão teve a oportunidade — V.Exa. estava me dizendo — de visitar, no Rio de Janeiro, a Vila Olímpica e pôde comprovar que as obras estão em curso. É importante a fiscalização da Câmara, o acompanhamento das obras. Esse acompanhamento permanente é o mais importante e o mais legítimo, com todo respeito pelos órgãos de controle do Poder Legislativo, no caso do TCU; do Executivo, no caso da CGU, mas nada substitui o acompanhamento e a presença da Câmara dos Deputados.


Eu creio que as obras da Copa carregavam a facilidade de que era uma única modalidade e a logística mais complicada de 12 cidades-sedes. Distribuir a sua preocupação por 12 capitais, 12 estádios, 12 aeroportos, 12 esquemas de segurança, 12 esquemas de saúde, era uma coisa que exigia muito mais trabalho. Eu sempre achei que nós daríamos conta, mas o trabalho era muito maior. Mas em compensação, você tinha uma reserva para algum problema, porque eram 12 cidades-sedes. No caso das Olimpíadas, não, é só uma sede. Ali havia a exigência do prazo, Deputado Daniel Almeida, Secretário Municipal de Esporte e Lazer de Porto Velho, Rafael Claros. Bem-vindo, Secretário do nosso querido Estado de Rondônia! Deputado Romário, parabéns pela sua eleição para o Senado e pela eleição do seu candidato à Presidência do Vasco da Gama, nosso amigo Eurico Miranda!


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Muito obrigado, Ministro.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Mas eu sei que os Jogos Olímpicos, além de um grande evento esportivo que o mundo se volta para ele, são também uma evento turístico, um evento cultural e também um evento comercial. E o Brasil, mesmo quando enfrenta dificuldade, surpreende.


Antes das Olimpíadas de 2012, que se realizaram em Londres, de passagem aqui pelo Brasil, a comissão responsável pelas Olímpiadas do Brasil revelou que — e essa notícia eu recebi em maio de 2012 —, quando as primeiras cotas das Olimpíadas no Brasil estavam começando a ser comercializadas e, em patrocínio, as Olimpíadas do Brasil já tinham ultrapassado, em maio de 2012, a arrecadação de toda cota de patrocínio das Olimpíadas de Londres.


Os que investiram em patrocínio achavam que por sediar dois grandes eventos haveria dificuldade de patrocínio, e o mercado disse: “Olhe, vai haver dificuldade”. E os patrocinadores baixaram as cotas. Eu sei que quando abriram as cotas de patrocínio para as Olimpíadas, uma instituição que tinha ganhado o patrocínio para a Copa do Mundo, com 170 milhões, não sei se de dólares ou de reais, apresentou uma cifra parecida, um pouquinho maior, para as Olimpíadas, e foi batida pelo concorrente, que apresentou 700. Ou seja, as Olimpíadas no Brasil, do ponto de vista dos patrocinadores das empresas internacionais que patrocinam esses eventos, já podemos dizer que são um sucesso também.


Deputado Rubens Bueno, parabéns! O Deputado Rubens Bueno agora tem na família uma Deputada italiana. Foi eleita para o Parlamento da Itália a filha do Deputado Rubens Bueno. Parabéns a V.Exa. e à Deputada!


O SR. DEPUTADO RUBENS BUENO - Obrigado.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Bem, senhores, eu creio que nós podemos oferecer à Câmara dos Deputados um balanço de realizações importantes do Ministério do Esporte. Nós estamos criando uma infraestrutura importante. Esses 285 Centros de Iniciação ao Esporte são distribuídos pelo Brasil inteiro, não apenas pelas regiões mais ricas, mas também pelo interior do Brasil. Um desses centros vai ser construído e até o fim do ano de 2015 deverá ser entregue em Lagarto...


(Não identificado) - Se Deus quiser!

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - ...em Patos, lá na Paraíba, ou seja, no interior do Brasil. As 10 mil quadras, que estão sendo construídas e cobertas em escolas públicas, atingem também todo o País. A construção da infraestrutura para a Copa do Mundo não foi apenas nas regiões ricas. Nós temos estádios em Natal, em Manaus, em Cuiabá.


É claro que houve críticas: “Por que fazer um estádio em Cuiabá?” E eu dizia: “Olha, o Estado do Mato Grosso responde sozinho por 60% do superávit da balança comercial do Brasil; os Estados ricos gastam lá fora, geram déficit, pelos nossos gastos em serviços e em turismo, principalmente; o Mato Grosso gera superávit; 60% do superávit da balança comercial do Brasil vêm da agricultura, da pecuária, do algodão, da soja, do gado de Mato Grosso.”


Eu digo: “Esse Estado trabalhador gera 60% do superávit da nossa balança comercial e não tem direito de organizar quatro jogos da Copa do Mundo? É isso que vocês querem dizer para o Mato Grosso? Gerar superávit para a balança comercial ele pode, mas organizar quatro jogos da Copa não pode? Isso é mais do que uma injustiça, é um erro.”


O difícil não foi organizar a Copa do Mundo no Mato Grosso. O difícil, o duro, o trabalhoso, foi erguer uma poderosa agricultura, uma competitiva agricultura, uma eficiente agricultura no Mato Grosso. E isso os mato-grossenses fizeram, sem pedir a ajuda de ninguém, com o seu trabalho e com o seu sacrifício. Agora, na hora de organizar quatro jogos da Copa, querem dizer que eles não têm condições nem capacidade? Eles fizeram um momento brilhante da Copa do Mundo no Brasil. E o estádio está lá acolhendo jogos não apenas dos clubes do Mato Grosso. Até as grandes equipes do Brasil já foram jogar no Mato Grosso. Já foi o Corinthians, já foi o Vasco, já foi o Flamengo. Está faltando a maior delas, que ainda não foi.


(Não identificado) - O Palmeiras.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Está inaugurando o estádio hoje. Eu não disse nada.


(Não identificado) - Mas pensou.


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Um dos grandes que também não foi ainda é o América, do Rio de Janeiro.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Mas irá.


Mais uma vez eu agradeço pela atenção à Comissão. É sempre uma honra e uma alegria estar nesta Casa. V.Exa. já foi eleito no América?


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - O Almada é o novo Presidente.

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Mas o nosso candidato era V.Exa.


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Daqui a 3 anos.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Portanto, agradeço mais uma vez e me coloco à disposição de V.Exas.


Deputada Cida, boa tarde. Seja bem-vinda! Sua filha foi eleita?


A SRA. DEPUTADA CIDA BORGHETTI - Foi eleita.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Parabéns! Ela eu já cumprimentei, eu queria cumprimentar a filha que foi eleita Deputada. Parabéns!


Muito obrigado. (Palmas.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Quero, em nome da Comissão, parabenizar o nosso Ministro Aldo Rebelo por todo o trabalho que tem feito no Ministério do Esporte, parabenizando-o também pelo balanço positivo da Copa do Mundo. 


Naturalmente rogamos que as nossas Olimpíadas tenham o mesmo sucesso, capitaneado pelo nosso Ministro. Nós cremos, torcemos, apoiamos e vamos fazer uma moção para que ele continue no próximo mandato da Presidente Dilma como Ministro dos Esportes. Esse é o nosso desejo.


Passo a palavra aos autores do requerimento, o Deputado Jorge Silva, que não está presente, e ao Deputado Silvio Torres, que também não está presente; e, ainda, aos Deputados Marcelo Matos e Romário para tratarmos de um assunto que foi solicitado que seja colocado ao Ministro.


A pedido, passo a palavra ao Deputado Romário, que solicitou a inclusão do tema: “A falta de verba para a Seleção Feminina de Futsal, tetracampeã mundial, para participar do Campeonato Mundial de Futsal da Costa Rica”, que será realizado no meio de dezembro deste ano. 
Com a palavra o Deputado Romário.


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Boa tarde, Sr. Presidente; boa tarde ao Primeiro-Vice Presidente e ao Segundo-Vice Presidente; boa tarde, Deputadas e Deputados, e todos os presentes a esta audiência pública. Agradeço a presença do nosso Ministro. 


Eu não consegui chegar a tempo para ouvir toda explanação feita por V.Exa., mas, com certeza, mais uma vez quero parabenizá-lo por este trabalho que é um trabalho muito bom que vem realizando nos últimos meses no Ministério dos Esportes. 


Fico feliz em saber que o Ministério dos Esportes tem se empenhado realmente em cumprir tudo aquilo que foi dito alguns meses atrás em relação a ampliar o espaço do esporte em todo o Brasil, não só nas grandes capitais, nas grandes cidades, mas também no interior, com a construção daqueles centros e com a cobertura das quadras de escolas públicas. Em ações como estas realmente conseguimos ver que as nossas crianças, os nossos jovens podem ter oportunidade de novo, muitas delas pela primeira vez, de se tornarem alguém na vida, através do esporte, possibilidade esta que ocorreu comigo.


Vou entrar nesse tema que o Presidente acabou de mencionar um pouco mais tarde, mas quero perguntar ao senhor, por curiosidade, o seguinte: nós sabemos que a FIFA vai deixar, como forma de legado, 100 milhões de dólares no País. O senhor esteve, há alguns dias da semana passada, na FIFA, com o Presidente atual da CBF, José Maria Marin, e com o futuro Presidente, Marco Polo Del Nero. Segundo o site da FIFA, todo esse dinheiro, o financiamento e o monitoramento do controle serão de responsabilidade da FIFA, mas as propostas e a implementação de projetos serão de responsabilidade da CBF. Eu quero saber do senhor, porque eu também já tinha lido em matérias anteriores de alguns grandes jornais do nosso País, que o Ministério dos Esportes participaria diretamente também do controle — vamos chamar assim — desse dinheiro ou do acompanhamento dessa verba que será deixada — já foram 20 e poucos milhões, os outros 70 e poucos chegarão depois. A curiosidade é: por que não colocar o Ministério dos Esportes como uma peça-chave principal nesse contexto? 


Eu acho que estamos falando aqui de uma verba bastante considerável: 250 milhões de reais. Talvez diferentemente do que alguns pensam — eu particularmente tenho o meu pensamento —, aquelas duas pessoas não são pessoas confiáveis para tomar conta do dinheiro delas mesmas que dirá do dinheiro dos outros, ainda mais no valor de 100 milhões de dólares. Eu quero saber do senhor o seguinte: onde entra o Ministério dos Esportes nesse negócio? Na verdade, não vai deixar de ser mais um negócio através do qual a CBF vai se aproveitar e mais um negócio através do qual as pessoas vão se enriquecer ilicitamente. 


Oficialmente, o Ministério dos Esportes realmente está fora, não tem nenhum tipo de responsabilidade em relação a valor. Pelo que estou vendo aqui, a auditoria será feita anualmente inclusive pela empresa KPMG. Com certeza alguns daqueles ali devem ser donos ou participantes também dessa empresa. Enfim, onde entra o Ministério dos Esportes, fora acompanhar oficialmente, em termos de responsabilidade, em relação a esse valor deixado pela FIFA como legado para a Copa do Mundo? 


A outra pergunta é sobre o choque de datas que temos tido entre o ENEM e o JEBs. É importante essa aproximação entre esporte e educação. Todos sabem que eu sou bastante favorável e tenho lutado muito por isso nos últimos 4 anos nesta Casa. É bem difícil entender por que o exame nacional do ENEM foi marcado no mesmo dia do JEBs. É difícil entender essa confusão de datas. Acredito que o Ministério dos Esportes possa intervir nisso aí; se for possível, dentro da legalidade, mudar essas datas porque é uma coisa meio complicada.


A gente briga — quando eu falo a gente, tenho certeza de que a maioria do nosso Congresso é também a favor — pela inclusão esporte/educação, porque nós sabemos da importância e do que significa a representatividade disso tudo para as crianças e para os jovens. Quero saber se o Ministério pode entrar nesse problema que foi criado e tentar, através de meios legais, mudar as datas, porque realmente é um pouco complicado.


Em relação ao outro assunto que o Presidente Damião comentou, eu acredito que, depois que alguns Parlamentares presentes fizerem alguma pergunta para o Ministro, podemos conversar sobre isso. 


Muito obrigado, Ministro.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Agradeço ao Deputado Romário, e se o Ministro quiser responder rapidamente, depois passo a palavra ao autor.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - De fato, Deputado Romário, são 100 milhões de dólares destinados a investimento em infraestrutura esportiva e, creio, 20% em futebol feminino. Esse foi um pedido da Presidente Dilma e um pedido meu ao Presidente da FIFA, que destinasse uma parte daqueles recursos ao futebol feminino. Isso foi feito no acordo, no convênio de transferência para a CBF. A CBF vai preparar os projetos. Acho que a transferência dos recursos ocorrerá mediante a prévia apresentação, e a prévia apresentação dos projetos — um deles já em andamento no Estado do Pará.


Eu sugeri que o Ministério do Esporte, eu gostaria, pelo menos acompanhasse, e que procurassem combinar os investimentos que o próprio poder público já vem fazendo — não só o Ministério do Esporte, mas os Estados e os Municípios. Se a CBF ou a FIFA, por exemplo, vão selecionar um projeto numa cidade hipotética do Pará, de São Paulo ou do Rio, que eles procurem combinar esse projeto no sentido de potencializar investimentos públicos que já venham sendo realizados. Ou seja, se existe uma área onde o poder público fez um investimento e que aquilo pode ser complementado, por exemplo, com uma infraestrutura a mais, que esses investimentos fossem canalizados no sentido de aproximar o investimento público do investimento que eles vão fazer. O Ministério do Esporte não quer os recursos da FIFA, não quer administrar, não quer gerir, mas tem pelo menos o interesse em acompanhar e em aproximar esses investimentos daqueles que o poder público já vem fazendo.


Foi essa a manifestação que nós fizemos lá nessa reunião em que se apresentou o balanço e se assinou esse convênio, mas, naturalmente, a iniciativa vai ficar a cargo da própria CBF, que vai ter o arbítrio de escolher o que vai fazer e de procurar o poder público ou não. Se eu fosse eles, procuraria, no Município, a Prefeitura, o Estado e o próprio Ministério, para saber como esses investimentos casariam melhor com aquilo que já vem sendo feito. Mas é uma coisa que eles podem fazer, e a própria Comissão poderia pedir alguém da CBF que prestasse algum esclarecimento sobre a forma ou o caminho e como esses investimentos serão realizados.


Os JEBs e o ENEM tiveram esse conflito. Os JEBs hoje são da responsabilidade do Comitê Olímpico Brasileiro, que recebe recursos da Lei Agnelo/Piva e, através desses recursos, organiza os Jogos Estudantis. Eu já pensei, mais de uma vez, em o Ministério do Esporte retomar a responsabilidade pela organização dos jogos — não pelo defeito ou por problemas na organização. Os jogos são realmente benfeitos, organizados; discuto mais é sobre o caráter desses jogos. Eles hoje são uma competição mais voltada, focada e centrada no alto rendimento. Eu acho que eles devem ser um acontecimento mais mobilizador, ou seja, deve envolver um número muito maior de estudantes. Não é apenas um acontecimento esportivo, ele tem também um caráter cultural.


Os jogos que conheci, os Jogos Estudantis, eram um acontecimento que envolvia a maioria das escolas, tinha uma grande importância para as comunidades, para as cidades, para o Estado. Hoje, ele está mais voltado para o alto rendimento, mas é uma agenda que nós ainda não enfrentamos com o Comitê Olímpico Brasileiro, que tem a responsabilidade de organizar. E acho que, de fato, deve ter havido uma ausência de comunicação entre os organizadores e o Ministério da Educação. E não é fácil, porque o calendário de fato é muito pesado, toda semana se tem algum tipo de jogo acontecendo no Brasil ou no mundo, com a participação de atletas brasileiros. Esta semana mesmo, vamos fazer os jogos sul-americanos, em Aracaju; um dia desses, aconteceram outros jogos, que acho que foram esses da Paraíba. Então, é preciso ver como cruza o calendário antes da marcação da data, principalmente dos jogos, porque prejudica naturalmente o estudante que eventualmente participa dos jogos e que tem que participar do ENEM.



Quanto à questão do futsal, eu já vou aproveitar para dizer o seguinte: a Federação de Futsal, a Confederação, a entidade que organiza o futebol de salão tem um grande patrocínio, acho, dos Correios. Em vários momentos, eu intercedi, porque havia dificuldades na relação entre os Correios e a Federação. Mas isso foi, de uma certa forma, conduzido. O Brasil hoje é uma potência no futsal, tanto no masculino, quanto no feminino. Houve uma sucessão nesta Federação. A atual diretoria disse que não tinha recursos para organizar esses jogos. São 180 mil reais para mandar as meninas para o Campeonato Mundial da Costa Rica, e o que nós fizemos foi uma mobilização de emergência. Arrumamos um patrocínio...


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Do Banco Itaú.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Do Banco Itaú.


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Parabéns, inclusive, ao Banco Itaú.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Conseguimos esse patrocínio, e as meninas vão viajar. Mas é uma situação de emergência. Como é que pode uma confederação que recebe patrocínio não estar preparada para o evento mais importante da modalidade? Então eu acho que esses problemas ainda acontecem em algumas das nossas entidades.


Agora mesmo, para realizar, estes jogos que o Ministério ajuda com recursos, houve também um problema na confederação. Nós tivemos que pegar recursos do COB — Comitê Olímpico Brasileiro, é claro também do Governo, para podermos fazer esses jogos. Sempre nós temos problemas na gestão das entidades esportivas. São de muita deficiência ainda. O Governo e a sociedade vão passando recursos, mas nem sempre há gestão. Não estou aqui fazendo um questionamento do ponto de vista moral, se fazem um bom ou mau uso. O que estou falando é do ponto de vista da gestão, da administração dos recursos, da capacidade de gerir esses recursos. Então, é um problema que nós enfrentamos. Mas, neste caso aqui, foi resolvido com o patrocínio do Banco Itaú, que o Ministério do Esporte procurou.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, eu queria agradecer a V.Exa.; e ao Deputado Romário, também.


Passo a palavra ao Deputado Marcelo Matos, que é também autor do...


O SR. DEPUTADO PEDRO CHAVES - Sr. Presidente, só para deixar registrada a minha presença, porque a leitora ali não quis fazer a leitura da digital.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - V.Exa. é sempre bem-vindo. É uma das glórias de Goiás. 


O SR. DEPUTADO PEDRO CHAVES - Obrigado!


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Sua presença é fundamental, Pedro. Está registrada a presença, com muito orgulho.


O SR. DEPUTADO ROMÁRIO - Sr. Presidente, só para finalizar aqui. Ministro, pelo que eu entendi, não tem a possibilidade de o Ministério hoje, vamos dar um exemplo, dizer para aquela entidade que recebe dinheiro público, através dos Correios: “Você tem que colocar, ou você deve colocar, ou você pode colocar esta verba neste determinado lugar”, isso não é possível. Exatamente o que V.Exa. acabou de dizer é o que eu também entendo. Esta falta de competência, de gestão e esta má administração, essas coisas fazem com que a seleção feminina de futsal e outras que nós sabemos que têm por aí passem por um constrangimento muito grande. E no mesmo período, essa mesma federação vai bancar um gran prix nesta modalidade aqui no nosso País.


Então, eu queria só deixar como registro que eu acredito que o Ministério do Esporte, na minha opinião, poderia — na verdade, deveria — tomar um pouco as rédeas de situações como essas; porque, se não fosse através do Ministério do Esporte, que correu atrás para conseguir esse patrocínio do Itaú, nós infelizmente não participaríamos da competição, por falta de profissionalismo das pessoas que estão envolvidas na Confederação brasileira.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Deputado Romário.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Deputada Rosinha da Adefal, boa tarde. Como vai a senhora, Vice-Presidenta da Confederação Brasileira de Basquetebol em Cadeira de Rodas? Muito bem!


A SRA. DEPUTADA ROSINHA DA ADEFAL - Deputado, V.Exa. me permite.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não, Deputada.


A SRA. DEPUTADA ROSINHA DA ADEFAL - Eu queria só dizer boa tarde a todos e justificar a minha saída, minha ausência desta sessão, desta audiência. Vou para uma reunião na Secretaria de Direitos Humanos sobre o novo conceito, Deputado Romário, de deficiência, segundo a convenção da ONU. A gente está estudando agora esse novo olhar por meio do qual a deficiência não é mais vista só com a limitação funcional de cada um, e, sim, com o meio ambiente, a condição socioeconômica; e o meio em que se vive pode ser mais ou menos limitador. O cidadão pode ser fisicamente menos limitado do que eu, mas morar num espaço em que ele não consiga sequer sair de casa; então, ele vai ser mais limitado do que eu, se a gente fizer esse comparativo. Então, estamos fazendo um estudo bem grande junto à Secretaria de Direitos Humanos, e, como eu fui chamada também para dar uma opinião, eu queria só justificar a minha ausência aqui com V.Exa. e com os demais colegas Deputados da Comissão.


Quero deixar um abraço. Sei que a discussão aqui vai ser muito boa e produtiva.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - A nossa reunião perde muito, mas a dos Direitos Humanos ganhará com a presença de V.Exa.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Com a palavra o Deputado Marcelo Matos.


O SR. DEPUTADO MARCELO MATOS - Boa tarde a todos. Quero aqui cumprimentar todos os Deputados, o nosso Presidente Damião Feliciano e o Ministro, e parabenizá-lo pelo trabalho que foi feito, o acompanhamento da Copa do Mundo. Nós sabemos que foi um trabalho muito desgastante. 

Eu presidi a subcomissão que fiscalizou os recursos da Copa do Mundo e das Olimpíadas de 2012 e, hoje, estou também como Presidente da subcomissão que fiscaliza os recursos e também o legado das Olimpíadas. Sou do Rio de Janeiro, de São João de Meriti, cidade vizinha à capital, fica a mais ou menos 40 quilômetros de onde vão ser realizados os jogos das Olimpíadas.


Eu tenho algumas preocupações, Ministro. Quando o senhor falou da dificuldade de se construir um campo de golpe, a cidade de Japeri, também na Baixada Fluminense, tem um campo de golfe. Eu não sei se foi incluído esse campo de golfe na parte de treinamento dos atletas, porque é uma cidade pobre, é uma cidade da Baixada Fluminense, onde crianças que nunca pensariam em praticar um esporte como golfe hoje já praticam; já tem crianças que foram formadas ali dentro daquele campo. Elas começaram catando bola, e hoje já estão praticando golfe


Então, seria muito bom, se o Ministério — eu quero saber se há a possibilidade de utilização daquele campo de golfe para as Olimpíadas que vão ser realizadas no Rio de Janeiro — pudesse contemplar também a Baixada Fluminense. É que a Baixada praticamente não vai receber nada do legado das Olímpiadas, a não ser a reforma das quadras que ficam dentro das escolas.


Eu tenho três preocupações. A primeira é com a segurança das Olimpíadas, já que estamos falando do Rio de Janeiro, uma cidade grande. Recentemente, foi exibida uma reportagem sobre a invasão de uma piscina, traficantes ostentando fuzis dentro da piscina da Vila Olímpica de Honório Gurgel. Recentemente houve essa reportagem, e isso foi questionado. Inclusive, foi tema da última audiência pública que nós fizemos aqui nesta Comissão, e isso nos preocupou um pouco. Logo em seguida, nós fizemos uma visita às obras das Olímpiadas. Eu já as conhecia, mas a maioria dos membros não as conheciam. Então, a visita foi importante, até porque o deslocamento dos atletas, durante o período em que vão ser realizadas as Olímpiadas, é muito próximo à Vila Olímpica, ao complexo onde vão ficar os atletas, e também à parte que fica integrada ali do Exército, que vai ser também um outro ponto. Mas preocupa essa questão da segurança: se o Ministério está atuando em cima para saber como vai ficar essa segurança nos Jogos Olímpicos. 

A outra preocupação é com o legado da Copa do Mundo. Alguns estádios, hoje, praticamente estão sendo utilizados para shows. Houve também uma reportagem, no Esporte Espetacular, sobre as Olimpíadas de Atenas, em 2004, que mostrou a dupla campeã de medalha de ouro Ricardo e Emanuel; e mostrou também o estádio em que foram realizados os jogos de vôlei de praia. Eu não sei se vocês assistiram aos jogos, mas eu pude perceber que o estádio está praticamente abandonado, largado, não deve estar sendo utilizado. Então, é uma preocupação. 

Nós do Rio de Janeiro sabemos o quanto é difícil a construção de um estádio e de sediar uma olimpíada. Quero aproveitar para parabenizar o Prefeito Eduardo Paes pelas parcerias que foram feitas, e também registrar uma preocupação que foi citada por ele, que é a construção de um centro de treinamento na Barra da Tijuca. Ele comentou com a Comissão sobre a possibilidade de aquele centro de treinamento fazer parceria com o Governo Federal; de o Governo Federal passar a administrar aquele centro de treinamento para que realmente ele não seja paralisado pós Olimpíadas, mas, sim que lá seja dada a continuidade na formação de atletas. Esse foi um pedido do Prefeito, que vai estar aqui no dia 3 para passar essas informações. 

Mas a nossa preocupação é com esse legado pós Olimpíadas. Nós sabemos o quanto é difícil! O Deputado Romário, que aqui está, é um grande representante e que acompanha... Os nossos atletas são feitos com coração e com coragem. Muitas vezes, eles encontram dificuldade até de irem para um centro de treinamento. Aproveitam inclusive a distância e vão correndo até o centro de treinamento, já fazendo o aquecimento. Então, seria bom se nós tivéssemos a parceria do Governo Federal para manter esse centro de formação de atletas na capital do Rio de Janeiro.

Muito obrigado por sua presença e por sua atuação no Ministério do Esporte. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Vou conceder a palavra ao Ministro Aldo Rebelo; em seguida vou passar a palavra aos inscritos e ao autor do requerimento. 

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Deputado Marcelo Matos, quero lhe agradecer pela pergunta. 

Quero cumprimentar o Deputado Assis, que acaba de chegar; cumprimentar o Deputado Roberto Santiago, que nos prestigia com a sua ilustre presença; e cumprimentar o Deputado Pedro Fernandes, figuras ilustres do Maranhão, de São Paulo e do Rio Grande do Sul.  

Eu creio que o Brasil vai construir com a experiência olímpica algo de novo e de muita importância. É a Olimpíada com o maior legado público, das últimas três, pelo menos, que eu pude examinar: a de Pequim, a de Londres, e a nossa, que vai ser realizada em 2016. Todo o planejamento das obras, fundamentalmente daquelas que têm investimento público, tanto do Governo do Estado quanto da Prefeitura, quando do Governo Federal, é no sentido de deixar equipamentos de uso público para a cidade, para o Estado e também para o País. A nossa ideia é constituir uma universidade do esporte que tenha utilidade não só para a cidade do Rio de Janeiro, mas também para o Brasil, voltada principalmente para pós-graduação nas diversas disciplinas ligadas ao esporte. Hoje nós temos com especialização quase todas as disciplinas ligadas ao esporte, não apenas a Educação Física, mas a Medicina do Esporte. 
O Brasil vai acolher em 2015 o Congresso Internacional de Medicina do Esporte e da Atividade Física. Algumas universidades brasileiras já estão se especializando nesse assunto. Hoje as pessoas não se formam apenas em Fisioterapia, na Fisioterapia do Esporte. Na Fisioterapia do Esporte há fisioterapia para cada uma das modalidades. O fisioterapeuta especializado em voleibol é diferente do do judô, do do basquete, de acordo com as exigências de cada um dos músculos tensionados pela prática esportiva; há Psicologia do Esporte; há Nutrição do Esporte. Hoje não se diz: “Formou-se em Nutrição”, em nutrição do Esporte, também não. Cada modalidade tem uma especialização: há Nutrição para ginástica, para corrida de fundo, para corrida de resistência, para natação. E o Brasil vai procurando também essas especializações. 

O marketing esportivo hoje é uma atividade valiosíssima. Quando nós vamos buscar a promoção de determinadas modalidades, ou competições, ou marcas esportivas, muitas vezes o que está por trás é o marketing eficiente. 


Eu fiz uma visita ao Azerbaijão, e lá eles queriam fazer um convênio com o Brasil. Disseram-nos: “Para cá nós estamos trazendo uma escolinha do Manchester”. Eu disse: “Escolinha de quem?” E eles: “Do Manchester.” Eu disse: “Vai servir para nada para vocês, porque o Manchester não sabe formar ninguém; o Manchester compra feito”. (Risos.) Quem sabe formar são os clubes brasileiros. Nós formamos jogadores. Esses clubes europeus levam jogadores já formados ou crianças para os seus centros de treinamento. Mas eles têm marketing, e nós, não. Esses times europeus têm mais seguidores aqui no Brasil do que grandes clubes brasileiros. Barcelona e Real Madri têm mais seguidores nas redes sociais no Brasil do que muitos clubes brasileiros. Então, isso é uma coisa do marketing. Mas isso também é especialização.

Acho que isso tudo vai se constituindo como legado. Londres também não foi esse grande exemplo. Se o Deputado for examinar além de Atenas, e mesmo Londres, verá que muitos equipamentos lá estão completamente abandonados. Mesmo o Estádio Olímpico de Londres, segundo consta — eu não fui lá verificar depois das Olimpíadas —, também não está tendo utilidade nenhuma, porque já há Wembley para a seleção da Inglaterra, e cada clube tem o seu estádio. Tanto Londres quanto Liverpool, Manchester, todos eles têm os seus estádios. Então, eu acho que a preocupação com o legado acompanhou desde o início o planejamento olímpico da cidade do Rio de Janeiro, com o apoio do Governo do Estado e da Prefeitura. 


E se Japeri tem de fato um campo de golfe...


O SR. DEPUTADO MARCELO MATOS - Eu gostaria de sair aqui em defesa da cidade de Japeri, que é uma cidade que hoje necessita ter essa visão do Ministério, para que possa estar lá junto àquelas crianças. Hoje eu a considero a cidade com a menor arrecadação do Estado do Rio de Janeiro. 


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - É preciso ver se a cidade se cadastrou para inscrever-se como centro de treinamento para as Olimpíadas. 


Esse campo de golfe é público ou é privado?


O SR. DEPUTADO MARCELO MATOS - Parece-me que foi uma parceria com a Prefeitura, que cedeu a área para que fosse construído o centro de golfe lá na região. 


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Quanto ao golfe, Deputado Marcelo Matos, que muitos têm como esporte de elite, eu fiz uma visita ao Paraguai há 3 meses. O Comitê Olímpico do Paraguai mantém um campo de golfe. A equipe olímpica de golfe do Paraguai que vem para o Brasil é toda formada por meninos e meninas de origem humilde. São todos eles trabalhadores do campo de golfe, funcionários do campo de golfe ou filhos de funcionários que jogam golfe e que superaram os índices técnicos das pessoas que tradicionalmente jogam golfe, que são as pessoas mais ricas. Toda a equipe do Paraguai é de gente de origem muito modesta, o que mostra que o golfe pode ser também um esporte popular, como qualquer esporte, desde que tenha apoio, incentivo e algum tipo de proteção.

Mas, Deputado Marcelo, segundo informação do nosso Ministério, há recurso da Lei de Incentivo ao Esporte na cidade de Japeri e no campo de golfe. A empresa foi patrocinada, e o terreno é público. Então, isso até facilita. 


Mas acho que a própria Comissão, Deputado, na pessoa de V.Exa., que tem essa responsabilidade, poderia fazer, junto não apenas ao Ministério do Esporte, mas também à Autoridade Pública Olímpica, à Prefeitura, ao Governo do Estado, e à Rio 2016, uma pesquisa, uma investigação, um inquérito, um questionário, sobre essa questão do legado. 


Acho que isso seria uma coisa importante que a Comissão poderia fazer, para pegar todas as versões de todos os entes envolvidos na preparação dos Jogos, que são a Rio 2016, a Prefeitura, o Governo Estadual, o Governo Federal e a APO. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Agradeço ao Deputado...


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Deputado Vicente Candido, cumprimentei V.Exa.?


O SR. DEPUTADO MARCELO MATOS - Eu queria só cumprimentar o Prefeito da cidade de Paty do Alferes, Rachid Elmor, e agradecer-lhe a presença. O Município realiza uma das melhores festas do Estado do Rio de Janeiro, a Festa do Tomate. Obrigado pela presença, Prefeito.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Bem-vindo, Prefeito.


O SR. DEPUTADO MARCELO MATOS - Eu só queria reforçar aqui, Sr. Presidente, a questão da segurança, sobre a qual acho que o Ministro não chegou a responder e é um tema importante para o Estado do Rio de Janeiro.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Eu vou destacar a questão da segurança. 


Nós construímos durante a Copa 15 Centros Integrados de Comando e Controle. O que são Centros Integrados de Comando e Controle? São articulações integradas pelo Governo Estadual, pelo Governo Federal e pelas Prefeituras das 12 cidades-sede do mundial de futebol, com equipamentos oferecidos pelo Governo Federal, mas sob o comando da Secretaria de Segurança de cada Estado. 


O primeiro a ser inaugurado e apresentado contou inclusive com a minha presença e com a presença, por imagem de satélite, da Presidente Dilma, que estava aqui em Brasília. Eu estava no Rio de Janeiro com o Governador, o Prefeito e o Secretário de Segurança. Foi exatamente no Rio de Janeiro, onde nós temos um centro nacional e um centro regional. 


Eu acho que a Comissão também poderia escolher um desses Centros Integrados de Comando e Controle para visitar, porque são de grande eficiência para determinados tipos de delito. Por exemplo, no caso do carro roubado, há equipamentos que filmam as passagens dos automóveis e automaticamente processam o número da placa em minutos.


Se a denúncia chegar ao centro e esse carro passar por alguma dessas vias onde há esse controle, ele é imediatamente localizado, acompanhado via satélite e interceptado pela polícia em pouco tempo. É de muita eficiência. E acho que eles foram muito importantes para prevenir distúrbios e violência durante a Copa do Mundo e para impedir que, durante a Copa das Confederações, as manifestações terminassem em coisas mais graves.


Eu acompanhei algumas delas. Por exemplo, em Belo Horizonte, na maior manifestação que houve, eu estava com o Governador Anastasia e vi que o equipamento que a polícia usava foi muito importante para que ela pudesse ter uma ação não violenta, mas eficiente, na contenção da violência naquele momento.


Então, como essa questão da violência é um problema muito sério no Brasil, eu acho que, para os Jogos Olímpicos a nossa atenção precisa ser redobrada. Mas, com base nos investimentos já realizados para a Copa do Mundo, eu creio que nós já demos um passo importante para garantir também a segurança nos Jogos Olímpicos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Sr. Ministro. 

Agora vamos começar pela inscrição dos Parlamentares. Vou passar a palavra, por bloco, aos três primeiros Parlamentares para que façam perguntas e o Ministro responda de três em três.

Pergunto se tem algum Deputado que não se inscreveu e gostaria de se inscrever. (Pausa.) Então, vamos ficar só com os que estão inscritos. 

Só para a gente condensar, eu pediria aos Parlamentares que resumam as perguntas, o mais rápido possível, para que o Ministro possa responder a todos.

Aqui está inscrito o Deputado Afonso Hamm, a Deputada Jô Moraes, o Deputado Fabio Reis, o Deputado Pedro. Cada um tente resumir o máximo possível. 

Com a palavra o Deputado Afonso Hamm. 

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Em primeiro lugar, boa tarde a todos, em especial ao nosso Ministro. Eu quero cumprimentar toda a nossa Comissão: nossos colegas; o Sr. Presidente, Deputado Damião Feliciano; nossos Vice-Presidentes; nossos membros. Temos uma atuação muito responsável de participação e de colaboração na organização exatamente dos grandes eventos. 

Eu quero iniciar cumprimentando o Ministro Aldo pela atitude, pelo gesto. O Ministro Aldo Rebelo não concorreu, abriu mão de um mandato de Deputado ou Senador, a exemplo do Senador Romário, hoje com 4 milhões e 600 mil votos, o mais votado da história do Rio de Janeiro. O político, o Ministro Aldo Rebelo foi responsável com o País e com a missão. Esse é o primeiro dado. E, em seu nome, eu quero cumprimentar sua equipe, os Secretários Ricardo Leyser e Ricardo Cappelli, o Chefe de Gabinete João Luiz, o Secretário Adjunto, Andrea, toda a equipe que lhe deu a retaguarda e alguém mais que esteja aqui, fundamentalmente pela sua decisão. 


É importante o político ter o respaldo do mandato.  E o Ministro abre mão em função da realização da Copa do Mundo, que era, até o momento, o grande desafio do País. Isso é verdadeiro, porque até a realização tínhamos interrogações muito grandes. Havia o questionamento em relação às obras, aos custos — isso já foi amplamente debatido —, mas a máxima, a preocupação maior era a eficiência do evento em si, porque em todo evento, costumo dizer, existe o pré-evento, a preparação, as obras, o andamento; o evento em si; e o pós-evento. Isso é verdadeiro. 


Eu queria dizer que eu acho que a Nação tem que lhe agradecer. Até sugiro uma moção de reconhecimento por parte desta Comissão, de nossa iniciativa, de todos nós. Eu a proponho ao nosso Presidente, em função do grande compromisso e da missão cumprida, porque hoje nós estamos comemorando a eficiência do desempenho, de todo o esforço. 

Existia preocupação com a segurança, Deputado Marcelo. V.Exa. tocou nesse tema, e foi um exercício importantíssimo no País, do ponto de vista de todas as forças de segurança — do Município; do Estado; da Polícia Federal; das Forças Armadas, nas três instâncias. Isso foi algo nunca visto no País e é a preparação do segundo grande evento que torna o Brasil uma vitrine em âmbito mundial e é de grande responsabilidade. Então, esse é o primeiro registro importante nesta constatação. 

Além de todo esse empenho, também há exatamente o sacrifício político. Eu tenho certeza de que ele foi reconhecido e já está e estará consolidado, ao longo dos próximos anos, inclusive com a sua permanência no Ministério do Esporte, sob a nossa ótica, pela experiência, pela vivência, pois é um time que está ganhando, claro, salvo alguma questão política, consequentemente, nós gostaríamos que houvesse a extensão do bom trabalho feito, inclusive em representação aos que lá estiveram em termos de Ministério.


Eu queria também me posicionar... São vários temas, e o Deputado Romário colocou um tema. Está aqui o Deputado Vicente Candido, o nosso Relator da Lei Geral da Copa. Nós construímos o art. 29 da Lei Geral da Copa. Inclusive, eu sou o autor do Requerimento nº 7, de 2014, aprovado nesta Comissão, para convidar o Sr. Jérôme Valcke, Secretário-Geral da FIFA; o Sr. José Maria Marin, Presidente da CBF, e um representante do Ministério do Esporte, o próprio Ministro, para debater o art. 29 da Lei Geral da Copa.


Esse assunto não pode passar em branco — é importante —, porque foi um debate amplo, uma interlocução do nosso Relator junto à FIFA, com o apoio do Ministério e uma articulação junto à própria CBF, para nós buscarmos a garantia de um legado. A FIFA tinha uma proposta de projeto do legado. Mas qual era o tamanho desse legado?


Nós colocamos lá na justificava, e eu apresentei como Sub-Relator no Sul do País, na audiência em Porto Alegre... Apresentamos a proposta que veio a constituir o texto. Nós queríamos buscar no mínimo 10% do lucro que a FIFA obteria com a Copa no Brasil para investirmos exatamente na veia do futebol, na vertente, na formação, e trabalhamos nesse sentido.


O Deputado Romário também é autor de uma emenda de Plenário que virou conteúdo do texto, e com aceitação, porque não conseguimos colocar lá na prática: a de viabilizar parte desse recurso para investir em crianças e jovens, no estímulo ao esporte, à prática esportiva, logicamente priorizando o futebol.


Ou seja, trabalhamos para transformar parte do resultado da Copa em algo de um legado efetivo. A FIFA já tinha um programa, mas nós colocamos isso na lei. Debatemos esse assunto, eu fui cansativo em relação a esse tema. Nós tivemos uma interlocução do Relator, Deputado Vicente Candido, a quem já agradecemos em outras oportunidades, e conseguimos fazer uma mediação em relação a isso.


No domingo que antecedeu a terça-feira do desastre dos 7 a 1 no Brasil, eu fui à inauguração do primeiro centro de treinamento, inauguração parcial: dois campos de grama artificial, um campo de grama natural, que já deve estar sendo finalizado, e os alojamentos. É aquele investimento da ordem de 2 milhões e meio, o primeiro centro de treinamento, que nós debatemos 2 anos e meio atrás nesta Comissão, na Comissão Especial. É importante colocar isso.


Do que nós conseguimos, esse foi o primeiro. Estão estabelecidos 15, mas se fala de 20. Após a Copa, foi dito que a Alemanha faz assim e era necessário isso. Nós vimos fazendo um grande esforço no sentido de consolidar políticas efetivas para o esporte e, no caso, para tirar algo do resultado da Copa em benefício da formação, associando esporte com educação. Foram garantidos 22 milhões de dólares, já repassados, e faltam 78 milhões de dólares, o que, ao dólar de hoje, dá quase 300 milhões, aproximadamente 260 milhões de reais.


Está-se falando em 20 CTs, inclusive nos Estados que não foram sede da Copa, mas nós precisamos buscar o restante do recurso. A própria imprensa perguntou... Aí, a força também do respaldo do nosso Ministro e do nosso Ministério e da atuação de quem tem a competência de liderança em relação a esse grande projeto, que é nós viabilizarmos também a construção dos CTs em todas as Unidades da Federação e gerar oportunidade: inclusão social, formação, rendimento.


Esse é um tema que há muito tempo a gente vem debatendo. E, quando fazem a discussão, às vezes até mesmo nós, que somos autores da iniciativa, como instituição, como entidade, não somos lembrados e temos que estar relembrando isso e nos autoconvidando para participar. É difícil. O próprio Ministério tem suas dificuldades.

Então, Ministro, nós queremos dizer que temos tido — e tivemos — um excelente apoio. A realização exitosa atribui-se ao sucesso da gestão sob sua liderança, sob o empenho de todos nós, e o legado que é o pós. E aqui estamos discutindo também as Olimpíadas. Não vou entrar nesse tema, mas acho que efetivamente surge essa consciência com transparência do que foi investido publicamente e do que foi investido de forma privada. Não há problema. Pode-se investir em esporte e se devem ter investimentos públicos, de maneira que exista a transformação. 

Então, associo-me a toda essa sua apresentação, que mostra os centros, as quadras, o estímulo na escola. Eu imagino que, com a pauta de recebermos a Copa do Mundo e sermos sede das Olimpíadas, nós já potencializamos e haveremos de potencializar ainda muito e efetivar uma política expressiva, com capilaridade para o esporte brasileiro. E quem agradece são as atuais gerações e, fundamentalmente, as futuras gerações. 

Era essa a consideração que queríamos fazer. Eu me estendi um pouquinho, mas queria compartilhar com todos os esforços que temos feito, com algum resultado que já colhemos e com o potencial que podemos efetivar em função exatamente do grande legado da Copa do Mundo e, em especial, das Olimpíadas. 

Eram estas as minhas considerações. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado. 

O SR. DEPUTADO AFONSO HAMM - Eu me esqueci de citar que temos aqui algumas presenças importantes do meu Estado. 

Eu queria cumprimentar o Vereador Ariel Paulo Nava e Vereador Arquemino Luís Monteiro, do Alto Uruguai, Município de Jacutinga, que estão conosco — vamos ter uma agenda em seguida —, e também o Dr. Lourenço e o Dr. Timo, da OLANTEC, que trabalham na área de transferência tecnológica de conhecimento. Temos agora uma audiência no Ministério da Agricultura. Eles estão conosco desde o início, acompanhando a audiência. Pelo visto, gostaram do trabalho. Um pouquinho mais tarde, eu vou me ausentar daqui. Eu fiz questão de manifestar as presenças e agradecer a tolerância. Mas ouvirmos o nosso competente Ministro Aldo Rebelo é uma oportunidade ímpar.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Senhores citados, sejam bem-vindos a esta Comissão! 

Com a palavra a Deputada Jô Moraes.

A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Sr. Presidente, querido Presidente Damião Feliciano, eu faço minhas as palavras do Deputado Afonso Hamm. Também registro que participei de um seminário, Ministro Aldo Rebelo, na Universidade Federal de Minas Gerais, cujo título era: “Não vai ter Copa”. 

Evidentemente, o seminário estava um pouco fora de sintonia, porque efetivamente teve a Copa, e ela foi um sucesso absoluto. Talvez os que perderam um pouco de tempo em discutir que não ia ter Copa pudessem ter contribuído para isto que eu considero, Ministro, e talvez nem nós tenhamos consciência, o patrimônio imaterial que ficou dessa Copa. 

Nesta Casa, discutimos a Lei da Copa até agora, neste momento, e esta Comissão só discute, amplia e aprofunda as políticas públicas de esporte. Esporte era algo restrito, de responsabilidade do Ministério, e se desencadeou a construção de uma política pública para o esporte, que passou por violência nos estádios, racismo, violência contra a mulher. Estamos discutindo o papel dos anabolizantes na formação dos atletas e como deveríamos tratar dessas questões, e discutimos sobre monitores das escolas infantis. 

Eu sugiro, Deputado Damião Feliciano, que nós possamos fazer algo que seja uma síntese. Foi extremamente rico. Isso é que é o patrimônio imaterial da Copa, que não é palpável. Construiu-se na sociedade essa ampla visão do papel dos esportes na constituição da cidadania, uma bandeira tão cara para o Ministro dos Esportes. 

Por isso, eu faço minhas as palavras do Deputado Afonso Hamm. Queria apenas, Ministro, falar sobre um déficit democrático que há também nos esportes. Quanto ao que o Deputado Romário citou, nós estamos ainda em dívida. Havia em Minas Gerais um clube que tinha futebol feminino profissionalizado e que fechou. Agora, só a Prefeitura de Neves que pegou o time das meninas do Atlético e está tentando mantê-lo profissionalizado, com um pequeno salário, para que ele tenha condições de afirmar que é um time feminino de futebol. Essa é a única e grande dívida que a gente não resolveu, até porque os times eram masculinos e, sendo masculinos, a gente não conseguia discutir sobre isso. 

Eu queria perguntar quais as iniciativas e perspectivas que nós temos para superar esse déficit, já que a Olimpíada incorpora as mulheres em outras dimensões completas. Será que não dá para estender também um braço para o futebol feminino e para toda atividade esportiva, em todas as dimensões, com novas bolsas, com ampliação de bolsas especificamente para atletas femininas do futebol, para que a gente se faça presente e esse déficit cultural na esfera dos esportes seja também superado, já que foram superados tantos outros?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputada Jô Moraes. Agradeço a presença do Deputado Márcio Marinho.

Com a palavra o Deputado Fabio Reis e, depois, o Deputado Pedro, para encerrar.


O SR. DEPUTADO FABIO REIS - Quero cumprimentar todos os presentes, Deputados e Deputadas, nosso Presidente Damião, nosso Ministro e amigo Aldo Rebelo — se é amigo do pai é amigo do filho também —, e quero tirar dúvidas. 

V.Exa. falou aqui, e eu não entendi direito, sobre o Centro de Iniciação ao Esporte, o qual a minha cidade de Lagarto também está prestes a receber. A informação que eu tive lá da Prefeitura de Lagarto é que 100% do projeto já foi concluído e que só estamos aguardando agora a ordem de serviço. A previsão dessa ordem é ainda para este ano ou até o final de 2015?

 E aproveito a oportunidade, Ministro...


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - No final de 2015 já é para V.Exa. inaugurar a obra.


O SR. DEPUTADO FABIO REIS - Inaugurar a obra, graças a Deus!

Aproveito para reforçar o convite — que V.Exa. já está me devendo há mais de 1 ano — para a sua ilustre presença na minha querida cidade de Lagarto, onde poderá aproveitar e também abraçar o colega e amigo, meu pai Jerônimo Reis, e comer aquela tradicional maniçoba. 

Era só isso. Um abraço a todos!


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado Fabio Reis. Para encerrar, Deputado Pedro.


O SR. DEPUTADO PEDRO FERNANDES - Sr. Presidente, na realidade, eu queria mais é cumprimentar e enaltecer o Ministro Aldo Rebelo e dizer, como se diz no esporte, que S.Exa. está tirando de letra sua atuação no Ministério. 

O maior legado que a Copa do Mundo deixou para o Brasil foi o Primeiro Mundo conhecer o Brasil diferente, e uma outra tentativa para que o Brasil conhecesse o Brasil. O Brasil ainda não conhece o Brasil. Com a presença do Nordeste na Copa do Mundo — Salvador, Recife, Natal e Fortaleza —, eu tive vários amigos do Sul do País que disseram assim: “Eu não sabia que o Nordeste tinha uma cidade como Fortaleza”. Essa é mais uma demonstração de que o Brasil não conhece o Brasil. E o esporte ajudou nisso. Aos pessimistas que não acreditavam no Brasil, S.Exa. ajudou a mostrar que o brasileiro é capaz de realizar grandes eventos. Somos capazes, sim!
O complexo de vira-lata, como bem diz o Lula, tem que sair de nós.  Nós temos que nos orgulhar dos nossos feitos. Claro que existe malfeito, como diz a Presidenta Dilma, e esses malfeitos estão sendo tratados na esfera devida, com punições que haverão de vir. Mas o grande legado é este: o Brasil precisa conhecer o Brasil. Nós brasileiros precisamos nos conhecer, porque somos uma Nação muito forte. São devido a esses grandes eventos que nós não precisamos nos vender ao mundo para que ele venha e visite o Brasil e aqui gaste o que nós precisamos, os dólares para que cresçamos. A relação hoje de gastos do brasileiro lá fora é muito maior do que a dos nossos visitantes aqui. 

Então, nós precisamos equilibrar essa balança, mostrando o Brasil, mostrando os brasileiros, mostrando a nossa cultura. Eu não tenho dúvida nenhuma de que as Olimpíadas de 2016 vão ser um grande sucesso e vão contribuir também para esse conhecimento. 

Parabéns, Ministro! Parabéns ao Governo!


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado Pedro. 

Com a palavra o Ministro Aldo Rebelo para responder às perguntas dos colegas e, depois, para encerrar.

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Muito obrigado, Presidente Deputado Damião Feliciano. Eu agradeço as palavras do Deputado Afonso Hamm, da Deputada Jô Moraes, do Deputado Fabio Reis, do nosso querido Deputado Pedro Fernandes e, naturalmente, agradeço por todas as demais palavras de elogios imerecidos que foram dirigidos à minha pessoa, muito mais por educação e por homenagem a um colega de longa data. 

Mas eu creio que nós nos vemos diante de uma tarefa, pelo que já foi realizado, e diante do desafio do que ainda temos por realizar que muito deve a esta Casa. O próprio Deputado Afonso Hamm fez referência ao art. 29, parte da lei relatada pelo Deputado Vicente Candido, aprovada por esta Casa, e que foi a base jurídica da realização da Copa do Mundo, assim como temos a legislação que é a base jurídica da realização das Olimpíadas, também aprovada por esta Casa. Ou seja, sem a participação, sem o concurso, sem o empenho da Câmara dos Deputados, nós não teríamos os parâmetros, as normas, os limites dentro dos quais um evento dessa natureza pudesse ser realizado. 

E acho que o Brasil, ao submeter as suas instituições a uma prova, a um desafio como a Copa do Mundo, se credencia para o mundo em outras atividades, em outras frentes. Os investidores externos olham para o Brasil e dizem: “Não, o País dispõe de infraestrutura, porque os aeroportos funcionaram, a segurança pública funcionou; o País dispõe de segurança jurídica, porque é um evento internacional em que 90% dos contratos são contratos internacionais, de patrocínio, de direitos de transmissão, propriedade intelectual”. E isso tudo foi protegido. Os direitos foram respeitados, as instituições privadas também. 

Nós vemos aí hoje essas grandes empresas de engenharia de construção civil e de construção pesada envolvidas nessas investigações, com seus executivos presos. Mas, por outro lado, nós não podemos deixar de levar em conta que esses estádios foram construídos, segundo a própria FIFA, com o que há de mais avançado em engenharia de construção civil no mundo, o que não nos surpreende, porque nós já fizemos o Maracanã, no fim da década de 40; nós já fizemos, em engenharia, proezas como Itaipu. Então, faríamos os estádios. 

Portanto, nós tivemos tanto as nossas instituições públicas quanto as nossas instituições privadas submetidas a um teste muito duro e muito difícil, que foi organizar a Copa, e assim vamos organizar as Olimpíadas e organizaremos também outros eventos. 

Eu queria aproveitar para convidar os integrantes da Comissão, Deputado Damião Feliciano, ainda neste mês de dezembro, para a inauguração do maior centro olímpico do Brasil, localizado no Nordeste, no Ceará, e que integra a Rede Nacional de Centros de Treinamento de Alto Rendimento. Nós temos esse no Nordeste e, em São Paulo, Capital, nós estamos construindo, num investimento de quase 300 milhões de reais entre o Governo Federal e o Governo do Estado de São Paulo, um centro paraolímpico internacional. Estará entre os três melhores do mundo este centro paraolímpico que nós estamos construindo em São Paulo e esse centro que nós estamos concluindo no Nordeste. Este aí com recursos do Governo Federal. Não sei se tem uma pequena contrapartida do Estado do Ceará. Nós estaremos antecipando o legado das Olimpíadas. A entrega desses centros de iniciação ao esporte, os quais eu citei aqui, para Lagarto, para o Brasil inteiro, para o interior, para as cidades médias, isso tudo é antecipação do legado das Olimpíadas. As dez mil quadras cobertas e construídas nas escolas públicas também são antecipação desse legado. Isso naturalmente não seria construído sem o empenho da Câmara e sem a participação desta egrégia Comissão e dos seus ilustres integrantes.


Eu, mais uma vez, sou agradecido ao apoio que tenho recebido aqui na Casa e me coloco sempre à disposição. 

Muito obrigado. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu queria, em nome desta Comissão, agradecer ao Ministro pela sua apresentação. Como Presidente desta Comissão, quero dizer que o Ministro sempre foi muito solícito, não só no seu próprio gabinete ao receber esta Comissão, dedicar seu tempo em informar o que estava acontecendo com o esporte brasileiro, como também ao vir a esta Comissão, disponibilizando seu tempo desde que fosse chamado. 

O Ministro nunca se negou, ainda com a sua veia parlamentar, como Presidente desta Casa que foi, com o seu brilhantismo. Ficamos gratos e felizes, Presidente Aldo Rebelo, em tê-lo aqui. Rogamos a Deus que a Presidenta Dilma continue com V.Exa. no Ministério do Esporte nesses próximos 4 anos de mandato que vêm pela frente, porque V.Exa. já faz parte não só da Copa do Mundo como também das Olimpíadas de 2016. Muito obrigado a V.Exa.


Queria convocar os nobres Parlamentares. Nós vamos continuar com a nossa ação deliberativa, antes de tudo, saudando o Ministro com uma salva de palmas. Muito obrigado. (Palmas.) (Pausa.)

Havendo número regimental, vamos iniciar à sessão deliberativa. 
Agora, vamos fazer sugestão de emenda à LDO das Comissões. Tem uma emenda de texto aqui da Comissão, que é o mapeamento das ações integradas de proposta orçamentária em meio magnético, em formato de banco de dados para consulta, contendo no mínimo o código, título, descrição e especificação do produto, com mensuração e detalhamento de cada ação orçamentária, bem como a descrição e caracterização dos planos orçamentários integrantes de cada ação orçamentária. 


A justificativa é que é fundamental ao Congresso Nacional ter informação mais detalhada sobre os planos orçamentários e seus vínculos com a ação integrada da proposta orçamentária. 


Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, em votação. 


Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)


Aprovado.


Nós temos aqui emendas de inclusão de meta. Elas se confundem. Nós vamos colocar três em votação: Concessão de Bolsas a Atletas; Programa 2035; e Esportes e Grandes eventos esportivos.


Concessão de Bolsa a Atletas e Bolsas concedidas.


Justificativa: priorizar a presente ação significa alçar o Brasil à condição de potência esportiva, mundialmente reconhecida por meio de apoio financeiro e promoção de desenvolvimento e pelo aprimoramento de atletas destacados, praticantes de modalidades do esporte de alto rendimento e das seguintes categorias: Atleta Estudantil, destinada ao estudante que tenha participado de jogos escolares e universitários brasileiros; Atleta Nacional, relativos aos atletas que tenham participado com destaque de competições esportivas em âmbito nacional; Atleta Internacional, relativos aos atletas que tenham participação e destaques em competição esportiva internacional; Atleta Olímpico ou Paraolímpico, relativa aos atletas que tenham participado de Jogos Olímpicos ou Paraolímpicos; Atleta de Base, relativas aos atletas que tenham participação com destaque das categorias iniciantes; Atleta Pódio, destinada aos atletas de modalidades individuais olímpicas e paraolímpicas, vinculado ao programa. 


Em discussão. (Pausa.)


Não havendo quem queira discutir, em votação.


Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)


Aprovado.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Uma questão de ordem, Sr. Presidente.


Pela natureza daqui, eu não entendi bem a abertura dos trabalhos. Eu considero as emendas aqui apresentadas todas pertinentes. Nós podemos aprovar sem limites essas emendas de texto e outras que forem aqui apresentadas. Nós não daremos limites...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Não. Tem que ser individualmente. Tem que ser individual.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Não. Nós vamos aprovar individualmente, mas nós podemos aprovar todas as emendas que estão aqui apresentadas, ou tem limite de...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Tem, três. O limite é de três. São só três. Temos uma emenda de autoria V.Exa., que vamos colocar em votação; uma, do Deputado José Rocha; e outra desta Presidência. Serão colocadas em votação essas três emendas. 


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - O.k. Tem algumas aqui que foram apresentadas... Essa mesma que V.Exa. leu...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - V.Exa. apresentou uma. 


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Pois é. De autoria que quem?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Para as emendas de inclusão de metas não têm limite.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Ah, sim. Ok. É isso que eu quero saber...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Para a emenda de texto é que não tem limite, desculpe-me, Deputada. E as de revisão de meta são três. De revisão de metas, V.Exa. tem uma, e nós vamos colocá-la em votação agora. 


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Está o.k.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - A emenda de V.Exa. eu vou colocar em votação agora. Está na última página.


Esportes e Grandes Eventos Esportivos.


Esportes e Grandes Eventos Esportivos; Ação e Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte Educacional, Recreativo e de Lazer.


O produto: Espaço implantado, modernizado e unidades.


Com a palavra a Deputada Jô Moraes.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - É absolutamente óbvio, pela importância, inclusive por ser parte da preparação para as Olimpíadas que estão próximas, mas também pela ampliação do esporte educacional, como se colocou. 


Acredito que nós ainda não conseguimos estabelecer essa prioridade, e eu gostaria que nós tivéssemos, como prioridade, o reforço do esporte educacional.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, em votação.


Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)


Aprovado.


E a última inclusão de meta, do Deputado José Rocha: a Implantação, Modernização e Infraestrutura para Esporte de Alto Rendimento; Esporte e Grandes Eventos Esportivos; Implantação e Modernização da Infraestrutura para Esporte de Alto Rendimento.


Infraestrutura implantada.


Justificativa: com o advento das Olimpíadas de 2016, o País precisa preparar melhor os seus jovens talentos, e com a implantação e modernização dos espaços esportivos, tornar-se-á um País mais competitivo.


Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queria discutir, em votação. 

Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)

Aprovado.


A Ementa, na concessão de Bolsa a Atleta, para eventos esportivos, a Bolsa é concedida.


Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queria discutir, em votação.


Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)

Aprovado.


Requerimento do Deputado Vicente Candido, que “requer a inclusão da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania como convidada da Audiência Pública em conjunto com a Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público, tendo como convidado o senhor Alexandre Gallo — técnico da Seleção Brasileira de Futebol Sub-20”.


Deputado Marcelo Matos vai subscrever o requerimento.


O SR. DEPUTADO MARCELO MATOS - Subscrevo o requerimento, Sr. Presidente. É importante a presença do responsável técnico da Seleção Brasileira Sub 20 para esta audiência.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queria discutir, em votação.

Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)


Aprovado


Aqui tem uma proposta de fiscalização e controle.


Sobre a mesa requerimento de retirada de pauta da proposta de autoria do próprio Relator.


Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queria discutir, em votação.


Aqueles que aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.)


Aprovado.


O Projeto de Lei nº 1.548/11 está com o pedido de vista conjunta dos Deputados André Figueiredo, Edinho Bez e Marcelo Matos. Vamos transferi-lo para a próxima reunião em função de não estarem presentes os Deputados Edinho Bez e André Figueiredo.


Quanto ao Projeto de Lei nº 4.780/12, o Relator, que é o Deputado Roberto Santiago, não está presente.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Uma questão de ordem, Sr. Presidente, porque eu não estava atenta, com relação ao Requerimento nº 55/14, do Deputado Vicente Candido. O Deputado tinha me pedido que eu o subscrevesse para que fosse apreciado, porque ele se encontra...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Foi o Deputado Marcelo Matos que o subscreveu e já foi aprovado.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Ok. Obrigada. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - V.Exa. fez o seu papel, mas o Deputado Marcelo Matos adiantou-se.


Obrigado, Deputada.


E o Deputado Roberto Santiago, que é Relator, não está presente. Vamos deixar também, como é prática desta Casa, para a próxima reunião.


Não havendo nada mais a tratar, declaro encerrada a sessão, convidando-os para a próxima reunião deliberativa na semana que vem. 

Obrigado.
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